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  Um tratado para uso pessoal
daqueles que são ignorantes
da sabedoria oriental
e que desejam ingressar
no domínio de sua influência


  
    Prefácio


    A pequena obra Luz no Caminho nasceu em Londres, em 1885, da pena da escritora espiritualista Mabel Collins (Minna Collins era seu nome verdadeiro). Prolífica em sua criação, essa escritora inglesa, nascida em 1851 na ilha de Guernsey, no Canal da Mancha, e falecida em 1927, em Gloucester, lançou 46 títulos ao longo de sua vida, sendo a grande maioria constituída de romances para consumo popular, muitas vezes publicados em capítulos nos folhetins da época.


    Sua fase teosófica, de 1881 a 1889, foi menos extensa em títulos, gerando os seguintes textos:


    [image: ] Luz no Caminho;


    [image: ] O idílio do lótus branco;


    [image: ] Pelas portas de ouro; e


    [image: ] O despertar.


    Filha do poeta e jornalista Mortimer Collins – famoso tanto por seu trabalho quanto por seus gastos muito superiores aos seus ganhos, muitas vezes seguidos de prisões por dívidas, instável e relapso em relação à família –, a jovem Minna, após uma infância e adolescência pontuadas por dificuldades, casa-se com Keningale Robert Cook, advogado e escritor, e passa também a se dedicar à escrita com sucesso, ocasião em que surge seu pseudônimo Mabel. Por meio de seu esposo, conhece o Espiritismo e começa a trabalhar com a mediunidade de forma intensa (mais tarde em sua vida negará essa experiência de forma enfática). Esse seu primeiro casamento termina em divórcio, e ela passa a ter uma vida amorosa bem instável.


    Na ocasião da chegada de Blavatsky*à Inglaterra, em seu retorno definitivo da Índia, em 1887, tanto O idílio quanto Luz no Caminho já estavam escritos e causavam grande impacto junto ao público. Blavatsky leu este último e, embora faça uma correção na má redação da regra exotérica número 20, considera-o como parte de conhecimentos autênticos com os quais ela mesma já havia travado contato. Diante da descrição da pessoa que os ditou feita por Mabel Collins, tanto ela quanto Sinnett**parecem ter reconhecido a figura do Mestre Hilarion Smerdis, um dos mestres que ajudavam Blavatsky em seus trabalhos. Na introdução de Annie Besant ao livro, ela presta maiores esclarecimentos sobre esse ponto em particular.


    Cabe destacar que Mabel Collins, embora posteriormente o tenha negado motivada por sentimentos de mágoa em relação à sua expulsão da Teosofia por comportamento inadequado, nesta ocasião insistia em dizer que ambos os livros não haviam sido escritos por ela, e sim “ditados” por alguém. Demonstrava, inclusive (como o demonstrou por toda a sua vida), uma compreensão muito superficial e incompleta em relação ao que ali se achava escrito.


    Ainda há, tratando-se das obras escritas por Mabel Collins, uma polêmica em relação ao livro O Caibalion, publicado em 1908 nos Estados Unidos pela Yogi Publication Society, tendo como autores os enigmáticos “Três Iniciados”. Hoje, dá-se o crédito da autoria sobretudo a William Walker Atkinson, mas Mabel Collins citava o livro e o incluía como obra própria.


    A obra Luz no Caminho


    Trata-se de um pequeno manual de advertências para o caminhante em direção à sabedoria, de origem muito antiga, constando de 21 degraus iniciais, preliminares ou exotéricos, seguidos de outros 21 mais internos ou esotéricos. Annie Besant esclarece que, destes 42 degraus, apenas 15 de cada parte são bastante antigos; os acréscimos e comentários teriam sido feitos por aquele que era conhecido como o “Mestre Veneziano”, ou “Chohan”, e transmitidos assim ao mestre Hilarion.


    Mas não estamos aqui para avaliar os ensinamentos e as doutrinas teosóficas, e sim para comentar sobre a beleza e a profundidade dos citados degraus, seja lá quem for que os tenha composto. Podemos fazer uma comparação, a fim de obter uma melhor compreensão, entre as duas séries de 21 degraus e as etapas da chamada Obra Alquímica: Obra em Negro ou Nigredo, Obra em Branco ou Albedo, e Obra em Vermelho ou Rubedo.


    As duas primeiras tratam da constatação daquilo que somos neste momento, ou seja, na Obra em Negro, da “descida aos porões da consciência” para confrontar os defeitos e as distorções que alimentamos e com os quais nos identificamos e, na Obra em Branco, da purificação, que é o estabelecimento do domínio sobre todas essas forças, a fim de que nos sirvam, e não o contrário. Estas obras preliminares equivaleriam aos 21 primeiros degraus. Já a última, Obra em Vermelho, equivale à consciência que, livre de amarras, eleva-se até o plano das ideias e entende, vê, capta o sentido maior de todas as coisas: é a sabedoria, ou parte dela. Essa segunda etapa corresponde aos 21 degraus finais.


    Advertência inicial:


    Antes que os olhos possam ver,
é necessário que sejam incapazes de verter lágrimas.


    Antes que os ouvidos possam ouvir,
é necessário que tenham perdido sua sensibilidade.
Antes que a voz possa falar na presença dos Mestres,


    é necessário que tenha perdido o poder de ferir.


    Antes que a alma possa se colocar
na presença dos Mestres,


    é necessário que seus pés tenham sido lavados
no sangue do coração. (I)


    A presente obra começa com uma observação de caráter fundamental para aquele que pretende trilhá-la com algum nível de compreensão e não sair de mãos vazias. A informação é clara: há sentidos internos; você os usa? Os sentidos externos reagem diante da dualidade com a resposta-padrão de nossa consciência animal: medo ou desejo, fúria ou euforia. Mas estes podem ser momentaneamente inativados para que outras percepções possam brotar.


    Fechadas essas portas, diante da mesma paisagem, o homem vê equilíbrio e harmonia, unidade e beleza, ciclicidade e propósito, e desenvolve a legítima capacidade de aprendizado por meio daquilo que as coisas são, e não apenas do quanto elas podem ser úteis para os seus objetivos. Os sons são percebidos como vozes de tudo o que existe e que se expressa de mil formas, querendo dizer uma única coisa: quero servir ao Todo. A voz emudece para as banalidades e os ruídos, e começa a se colocar a serviço, pois o homem quer aprender daquilo que ele mesmo diz. A consciência curva-se sobre o seu próprio coração e arranca daí, meticulosamente, um a um, todos os espinhos que foram cravados pela pouca observância dos protocolos da vida, e o homem, finalmente, coloca-se de pé para a caminhada, lúcido e com seus novos/antigos sentidos agora ativos.


    Como ocorrerá em todo o livro, o ensinamento é escalonado por dificuldade de compreensão e de vivência, e esse belo parágrafo é apenas o umbral, o tapete da porta de entrada.


    Alguns degraus iniciais e os muitos significados e aprendizados que podemos extrair deles são:


    Mate a ambição (I, 1)


    Por trás da simples recomendação moral que nos alerta contra a avareza e o egoísmo, a ambição é também a
comandante-chefe da “heresia da separatividade”, tão abordada em outro livro, gêmeo deste, A voz do silêncio, uma vez que ambos parecem ser trechos de uma única obra antiga, que se intitula O livro dos preceitos de ouro, pertencente ao budismo tibetano.


    Ambicionar significa sentir-se separado, pois ninguém ambiciona aquilo que já tem. Indica que há um abismo entre nós e o outro, entre nós e o Todo, e que eu presumo que a perda do outro pode me trazer benefícios. Gera ansiedade em função de metas falsas que, caso alcançadas, gerarão ainda mais angústia, pois nunca satisfazem a expectativa que as impulsionou até sua obtenção.


    Não posso deixar de fazer menção, a esse propósito, aos Cânticos da poetisa brasileira Cecília Meireles, em seu cântico de número XX, tão apropriado como comentário a este degrau:


    XX


    Não digas que és dono.


    Sempre que disseres


    roubas-te a ti mesmo.


    Tu, que és senhor de tudo…


    Deixa os escravos rugirem,


    Querendo.


    Inutiliza o gesto possuidor das mãos.


    Sê a árvore que floresce


    Que frutifica


    E se dispersa no chão.


    Deixa os famintos despojarem-te.


    Nos teus ramos serenos


    Há florações eternas


    E todas as bocas se fartarão.


    De forma precisa e bela, aí está dito o que se deve dizer acerca da ambição: a realidade é Unidade, e a ambição é a canhestra arte de roubar a si mesmo.


    Mate o desejo pela vida (I, 2)


    Simplesmente deves viver, quando a ordem é viver, e faze-o da melhor maneira que se pode fazer qualquer ação: em nome da Unidade. A vida é fluxo, e amá-la consiste em aceitá-la como ela é, deixando que ela nos leve onde quer que a lei da necessidade emanada dela mesma nos chame.


    Somos caminhantes com o terrível hábito de nos apegarmos às balizas colocadas na trilha para orientar a nossa caminhada. É como um viajante de trem que abandona seu destino final para tentar fixar residência em alguma das estações em que o veículo faz suas paradas; há que saber ver, absorver, assimilar cada aprendizado do caminho, mas não deixar que o desejo de permanecer obstrua nosso desejo de fluir, pois este último vem da nossa natureza mais profunda, enquanto o outro, geralmente, vem do nosso medo e comodismo.


    Nós somos verbos, somos fluxo, e os verbos não foram feitos para ficarem atados a um único substantivo: há muito que mover e arrastar para frente. Como diz esta bela reflexão do grande inventor norte-americano Richard Buckminster Fuller:


    Eu vivo na Terra, no presente, e não sei o que sou.
Sei que não sou uma categoria. Não sou uma coisa, um nome.
Pareço ser um verbo, um processo evolutivo,
uma função integral do Universo.


    Busque o caminho (I, 17)


    Parece-nos óbvio que buscamos o caminho, mas isso não é verdadeiro. Uma das grandes necessidades do caminhante é exatamente buscar entender o que, de fato, ele almeja encontrar: reconhecimento, paz de espírito, felicidade? O caminho não é um meio para todas essas coisas: ele é um fim em si. Em qualquer momento, temos que ter a segurança de poder deter o nosso passo, perguntar e responder a nós mesmos:


    – Que buscas?


    – Eu busco fluir pelo reto caminho, sempre beneficiando todos e tudo à minha passagem, e despindo-me de qualquer coisa que obstrua minha união cada vez mais profunda com o Uno.


    O caminho é o Dharma indiano, é a Lei, o Braço de Deus estendido sobre o Cosmos. Simplesmente seguir seu curso é estar no lugar certo, seja qual for o ponto em que eu me encontre, sem ansiedades ou carências. Esteja eu neste tipo de vida que agora se apresenta, esteja eu onde estiver:


    O Caminho e a Verdade vêm em primeiro lugar;
em seguida, vem a Vida.


    Uma pequena amostragem da segunda sequência:


    Escute a canção da vida (II, 5)


    O Sutratma indiano, o Fio Único que passa por dentro de todas as contas do colar do Cosmos, dando-lhes sua Essência, que é uma só, é também o encordoamento de um instrumento musical, com que a Vida executa sua canção. Por vezes, ela soa com pausas pesadas e graves como o silêncio sagrado de uma catedral; às vezes, com a doçura de uma canção de amor; às vezes, com o andamento enérgico de um épico, ou mesmo com a gratidão devocional de uma litania. Mas ela está aqui, há que aprender a se preparar para ouvir.


    Platão, quando recomenda seus tão pouco compreendidos momentos de “divinos ócios”, nada mais está do que convidando para que possamos comparecer ao concerto da canção da Vida, emanando de nós mesmos. Se acreditamos em sua existência e preparamo-nos para ouvir, apenas esvaziando-nos de todo ruído e observando, em algum momento, esta canção soará e nos enlevará. E já não seremos os mesmos, pois aprenderemos a identificá-la por trás de todas as coisas e de todos os seres, mesmo que estes ainda estejam inconscientes da presença dela em suas vidas.


    E assim são os degraus que você encontrará nesta obra, caro leitor. Caminhe com calma, deguste cada linha, faça-se mil perguntas, observe as respostas que surgem em si próprio. Esta é uma publicação para começar a ser lida agora e prosseguir por toda a vida. Cada nova compreensão do mesmo texto trará a indicação de que conquistamos mais uma chave e abrimos mais uma porta.


    Aqui encerramos este pequeno prefácio, com a intenção sincera de que ele seja útil para ajudá-lo a limpar bem seus sapatos antes de pisar em terra sagrada, deixando-o preparado e receptivo para o que virá. Não se trata de um livro qualquer: aqui se fala do Caminho de uma forma que nem tantas outras obras foram capazes de fazer. Prepare-se, caminhante: flua! Volte muitas vezes… E esforce-se por sair sempre mais desperto do que aquele que se aventurou na primeira página. Que a Canção da Vida te acompanhe!


    Lúcia Helena Galvão


    Professora da Escola Internacional de Filosofia
Nova Acrópole do Brasil há mais de 30 anos,
ministra aulas sobre os mais variados temas, entre eles:
ética, sociopolítica, simbologia e história da filosofia;
e profere palestras e conferências no Brasil e no exterior.
Poetisa, com quatro livros publicados,
produz frequentemente artigos e crônicas
veiculados pela imprensa de todo o país.
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